
Administrador pode 
retornar ao cargo 

O administrador de 
Brazlândia, Edis de Oli-
veira Silva — mais co-
nhecido como Nego Pi-
renópolis —, deverá retor-
nar ao cargo. Ele foi afas-
tado da administração de-
vido a denúncias de ir-
regularidades no Incra 8. 
Ontem, durante inaugu-
ração do Terminal Ro-
doviário de Brazlândia, 
Nego Pirenópolis discur-
sou ao lado do vice-go-
vernador do Distrito Fe-
deral, Paulo Octávio, e do 
secretário da Ordem Pú-
blica e corregedor-geral, 
Roberto Giffoni. 

No último dia 19, 
após o afastamento do ad-
ministrador, Giffoni ficou 
encarregado de conduzir 
uma intervenção na ad-
ministração. Ele acatou o 
compromisso de investi-
gar as denúncias de venda 
ilegal de lotes e tomar 
providências legais cabí-
veis. Ontem, o vice-go-
vernador Paulo Octávio 
adiantou o resultado das 
investigações: "Trouxe o 
Giffoni para me certi-
ficar sobre os resultados 
da intervenção. Nego 
Pirenópolis irá voltar à 
administração logo que 
for renomeado no Diá-
rio Oficial". 

Apesar do anúncio de 
retorno, até o fechamento 
dessa edição, Giffoni não 
havia confirmado a in-
formação. "Eu ainda 
não li o relatório da in-
tervenção. De qualquer 
forma, o retorno do ad-
ministrador está a cargo 
do governador", resu-
miu ontem, às 18h30. 

Paulo Octávio, porém, 
enfatizou a punição aos 

invasores de terra. "Vamos 
punir com rigor aqueles 
que não cumprirem com 
nossos preceitos", afir-
mou. Em seu discurso, 
Nego Pirenópolis recla-
mou de um complô con-
tra ele. "Essa foi uma si-
tuação armada para me 
derrubar porque existia 
toda uma documentação. 
Me deu vontade de sair do 
governo, mas eu seria co-
varde. Enquanto eu for 
administrador, farei gran-
des obras", disse. 

Denúncias 
A intervenção na ad-

ministração de Brazlândia 
ocorreu depois de denún-
cias relacionadas ao cer-
camento e à venda ilegal 
de lotes, nos quais a ad-
ministração estaria envol-
vida. No dia 19, os fun-
cionários envolvidos nas 
denúncias foram exone-
rados dos cargos: Walter 
Cardoso, diretor de 
Agricultura da Adminis-
tração de Brazlândia, e 
Silvano Marques, presi-
dente da Associação de 
Moradores do Incra 8 e 
também funcionário da 
administração. 

Os responsáveis pelo 
cercamento alegaram ter 
autorização do Instituto 
Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (In-
cra). Entretanto, a autar-
quia garantiu que auto-
rizou o cercamento, mas 
de outra área, uma Igre-
ja Evangélica. Os lotes 
divididos estariam sen-
do vendidos pelos fun 
cionários da administra 
ção. No último dia 20, 
os muros foram derru-
bados pela fiscalização. 

E PAULO OCTÁVIO, ENTRE OS SECRETÁRIOS FRAGA E ELIANA PEDROSA, NA INAUGURAÇÃO DO TERMINAL 

2 7 JAN 2009 

TRANSPORTE SI STEMA INTEGRADO CHEGA A BRAZLAND A 

• ermina 
JORNAL DE BRASIL» 

Novo 
O sistema integrado de 

transporte público, no 
qual a il ssoa tem di- 

reito a andar e dois veículos 
com uma única' passagem, já 
começa a ser usado por um 
grande números de passageiros 
do Distrito Federal. Ontem, o 
governo inaugurou o terminal 
rodoviário de Brazlândia, onde 
os ônibus receberão os usuá-
rios de micro-ônibus que cir-
culam pela cidade. 

A partir do terminal, a po-
pulação de Brazlândia poderá 
seguir para destinos mais dis-
tantes, como Brasilia, com 
uma passagem de, no máximo, 
R$ 3, de acordo com a Se-
cretaria de Transportes. 

Com a integração com os 
micro-ônibus, estima-se que a 
população atendida no termi-
nal seja de 6 mil pessoas por 
dia. "Estamos cuinprindo nos-
sa promessa de governo, ao 
entregar à população um 
transporte público de quali-
dade", afirmou o secretário de 
Transportes, Alb rto Fraga. 

O terminal de razlândia é õ 
segundo a ser inaugurado pelo 
governo. A previsão é de que o 
DF tenha 17 terminais. Outros 
15 ainda serãor irri talaclos. 

O vice-gove ador do DF, 
Paulo Octávio, participou da 
inauguração do terminal e co-
brou mais melhorias para a po-
pulação: "Os moradores de Bra-
zlândia precisam não só de um 
novo terminal, como também de 
ônibus novos para se locomover 
com dignidade." 

A moradora Andrea Bianca, 
34 anos, fez coro a Paulo Oc-
távio. "Aqui, os ônibus vivem 
quebrados. Mas só o fato da 
gente pagar menos com pas-
sagem já é um alívio", disse. 

O novo terminal de Bra  

zlândia, que custou R$ 1,4 mi-
lhão, possui 1.363 metros qua-
drados de área construída na 
Entrequadra 1/3 do Setor Ve-
redas. A área tem quatro boxes 
para embarque e desembarque e 
20 boxes para estacionamento 
dos ônibus. O local possui ainda 
banheiros feminino e masculino 
adaptados 'à portadores de ne-
cessidades especiais, além de sa-
las para empresas operadoras, 
administração, vigilância e ma-
nutenção. Diariamente, ônibus 
de 34 linhas vão partir do local. 

O primeiro terminal de in-
tegração foi inaugurado no úl-
timo dia 14, em São Sebastião, e 
vai beneficiar dois mil usuários. 
Esse terminal possui 2.021 me-
tros quadrados de área cons-
truída, 10 boxes para embar-
que e desembarque e 40 boxes 
para estacionamento. O pró-
ximo terminal a ser inaugu- 

rado é o de Riacho Fundo I, 
previsto para esta semana. 

Restaurante 
Também ontem, Paulo Oc-

távio assinou ontem a ordem de 
serviço determinando a cons-
trução do restaurante comuni-
tário de Brazlândia. 

O restaurante vai custar R$ 2 
milhões aos cofres públicos e sua 
inauguração foi marcada para o 
dia 7 de setembro. 

Com uma área construída de 
1.060,73 metros quadrados, o 
restaurante tem capacidade para 
atender 4 mil pessoas/dia, mas 
inicialmente deve receber cerca 
de 2.500 pessoas. "São pessoas 
que estarão bem nutridas com 
uma cardápio balanceado", afir-
mou a secretária de Desenvol-
vimento Social e Transferência 
de Renda, Eliana Pedrosa. 

Localizado na Quadra 36 da 

Vila São José, em frente ao 
terreno da Vila Olimpica, o res-
taurante oferecerá- comida a R$ 
1. Além das refeições feitas no 
lugar, cada pessoa poderá com-
prar até duas quentinhas para 
viagem. "O restaurante não foi 
criado para vender quentinhas, 
mas com isso nós atendemos um 
anseio da população." 

Hoje, o DF tem oito res-
taurantes comunitários. Na úl-
tima semana, foi inaugurado o 
de Itapoã. Nos próximos 30 
dias, deve ser entregue a unidade 
da Vila Estrutural. Também es-
tão previstos restaurantes em 
Sobradinho II, no Gama e no 
Sol Nascente, em Ceilândia. 

Veja o vídeo no 
Wciica 


